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LO HACEDERO
L a  c a m p a ñ a  e c o n ó m ic a ,- fu tu r a  b a n - . 

id e ra  d e l a  g r a n  c o n c i l ia c ió n  d e l p a r t i ­
d o  l ib e r a l ,  p o d r ia  v e r s e  c o m p ro m e tid a , 
s i  n o  s e  m id ie ra  y  p e s a r a  c o n  t ie m p o  e l  

■ valor y  s e n tid o  d e  la s  r e fo r m a s  q u e  im ­
p o r t a  r e a l i z a r  y  q u e  e l  p a is  e s p e r a  c o n  
■ verd ad era im p a c ie n c ia .

H a y  e n  e l  p r o b le m a  e c o n ó m ic o  dos 
g é n e r o s  d e  c u e s t io n e s ; u n a s  s o b r e  la s  
c u a le s  e s t á n  ó p u e d e n  e s t a r  c o n fo rm e s  
l o s  h o m b r e s  d e to d a s  l a s  e s c u e la s  y  
p a r t id o s ,  c o n  t a l  d e  t e n e r  u n a  p e q u e ñ a  
d o s is  d e b u e n a  v o lu n ta d  y  d e p a t r io t is ­
m o , y  o t r a s  s o b r e  l a s  c u a le s  d ifie re n  
lo s  h o m b re s  d e  e s c u e la ,  y  s o b r e  e lla s  
s e r i a  d if íc i l  l l e g a r  á  u n  a c u e rd o .

P e r t e n e c e n  a l  p r im e r  g é n e r o  l a  r e o r ­
g a n iz a c ió n  d e lo s  s e r v ic io s  s o b r e  u n a  
b a s e  q u e  p e r m it ie r a  g r a n d e s  e c o n o m ía s  
e n  lo s  p r e s u p u e s to s , l a  m o r a liz a c ió n  do 
l a  a d m in is t r a c ió n , l a  d e s c e n tr a l iz a c ió n  
y  l a  r e b a ja  g e n e r a l  d é l o s  im p u e s to s , 
e m p e z a n d o  p o r  l a  r e fo r m a  d e  lo s  c o n ­
s u m o s .

N o s u c e d e  lo  m ism o  c o n  l a s  c u e s t io ­
n e s  q u e  a f e c t a n  la  p r o te c c ió n  ó  e l  l ib r e -  i 
c a m b io ;  p u e s  a c e r c a  d e  e s te  p u n to  h a y  
p r o fu n d a s  d if e r e n c ia s ,  v e rd a d e r o s  a b is ­
m o s , q u e  n o  s e r á  p o s ib le  p o r  h o y  n i  en  
m u c h o  t ie m p o , c e g a r  c o m p le ta m e n te .

A h o r a  b ie n , t r a tá n d o s e  d e u n a  c o n ­
c i l i a c ió n  e c o n ó m ic a  lo  m á s  a n c h a  p o ­
s ib le  ¿ c o n v ie n e  e s t r ib a r  s o b r e  l a s  d o c ­
t r i n a s  en  q u e  e s  f á c i l  c o n c i l ia r s e  y  c o in ­
c i d i r  ó e n c e r r a r s e  eu  l a  in t r a n s ig e n c ia  
y  l i b r a r  l a  b a t a l l a  c a s i  e x c lu s iv a m e n te  
a l  re d e d o r  do lo s  p r in c ip io s  m á s  c o m ­
b a t id o s  ú  o c a s io n a d o s  á  d e s id e n c ia s ?

L a  c o n te s ta c ió n  e s  o b v ia , y  h a b r á  
r e s p o n d id o  u n n á u im e m e n to  á  l a  a n t e ­
r i o r  p r e g u n ta  la  c o n c ie n c ia  d e n u e s tro s  
l e c t o r e s .  E s  m e n e s te r  f i ja r s e  y  e s t r ib a r  
e n  lo s  p u n to s  d on d e l a  c o n fo rm id a d  es 
p o s ib le ,  t a a t o  i i .á s  q u e  e s to s  so n  lo s  q u e  
e n  m a y o r  g r a d o  in te r e s a n  a l  p a is  y  so n  
o b je to  d e  s u s  u n iv e r s a le s  a s p ir a c io n e s .

S i  d e s p u é s  d e  d e te r m in a d a  l a  p r im e r a  
e t a p a  do 1.a c a m p a ñ a  a d m in is t r a t iv a ,  
l ib r e  e l  c o n t r ib u y e n te  d e s u s  in s o p o r ta ­
b le s  g a b e l a s ,  c o n s titu id o  u n  p r e s u p u e s ­
to  ra c io n .a l , m e jo ra d o s  lo s  s e r v ic io s , 
r e s t a u r a d a  l a  H a c ie n d a  y  la  A d m in is ­
t r a c i ó n ,  q u is ie r a  a b r ir s e  u n  seg u n d o  
p e r io d o , e n  é l  e n t r a r ía n  e s a s  lu c h a s  
c a n d e n te s , q u e  ta n to  a p a s io n a n  lo s  á n i ­
m o s  e n  E s p a ñ a  y  fu e r a  d e e l l a ,  y  t e r ­
m in a d a  l a  o p e r a c ió n  e n  lo  q u e  e s  c ie r to , 
e m p e z a r la  lo  q u e  e s  d u d o s o , h a s ta  q u e  
s e  e s c l a r e c ie r a  y  d e p u r a r a  e n  e l  ta m iz  
d e  l a  d is c u s ió n  y  l a  e x p e r ie n c ia .

E n  e s t e  c a s o  s e  e n c u e n tr a n  lo a  E s t a ­
d o s -U n id o s , I n g l a t e r r a  y  d e m á s  p a ís e s  
q u e  p r a c t i c a n ,  o r a  la  p r o te c c ió n , o r a  e l  
l i b r e  c a m b io . A l l i  l a  a d m in is t r a c ió n  y 
l a  H a c ie n d a  a p e n a s  t ie n e n  n a d a  q u e  c o ­
r r e g i r ,  v iv e n  en  p e r f e c t a  s a lu d  y  p ro s - 
p e r  d ad  y  p u ed e n  d a r s e  e l  lu jo  d e  lu  
c h .a r ,  n o  p o r  l a  e x 's t e n c i a ,  s in o  p o r  m a ­
y o r e s  p r o g r e s o s , m ie n tr a s  q u e  n o s o tro s  
te n e m o s  p la n te a d o  e l  t e r r i b l e  d ile m a : 
s e r  ó  no s e r .

P o r  e s to  s c n f ir ia m o s  q u e  e t  e x c e s o  
d e  c e lo  in d u je r a  á  l e v a n t a r  u n a  b a r r i-  
jc a d a  p r e c is a m e n te  en  l a  e n t r a d a  m is m a  
d e l  c a m in o  p o r d on d e s e  v a  á  ! a  g r a n  
c o n c i l ia c ió n  e c o n ó m ic a . P r im e r o  l lá m e ­
s e  á  to d o s  á  la  r e a l iz a c ió n  d e lo  q u e  e s  
d e  in te r é s  g e n e r a l  in d is t in ta m e n te . L a  
lu c h a  d e  c la s e s  é  in te r e s e s  c o n t r a p u e s ­
t o s  v e n d r á  d e s p u é s  d e  l a s  p r im e r a s  v i c ­
t o r ia s .  O tr a  c o s a  s e r ía  p o n e r  p o r  d e la n ­
t e  e l  e g o ís m o  ó le v a n t a r  l a  s u ic id a  b a n ­
d e r a  d e  «ó to d o  ó  n a d a .»

¿ E s  q u é  n o s o tr o s  te n e m o s  in te r é s  ó 
p a r t i  p r is  e u  f a v o r  ó  e n  c o n t r a  d e a l g u ­
na e s c u e la  e c o n ó m ic a , d e l a  p r o te c c ió n  
ó  e l  l ii  r e *c a m b io ?

D e  n in g u n a  m a n e r a .  S a b e m o e  q u e  
s o b r e  e s te  p u n to  h a y  c o n v ic c io n e s  s in ­
c e r a s ,  p e ro  in t r a n s ig e n t e s ,  y  e s to  n o s  
b a s t a  p a r a  q u e  n o  q u e ra m o s  e m p e z a r  
p o r  lo  q u e  d iv id e  y  n o  p o r  lo  q u e  u n e , 
d e f r a u d a n d o  l a  c a u s a  d e  l a  c o n c il ia c ió n

q u e  e s  e n  e s to s  in s ta n te s  l a  d e  l a  p a t r ia .
N o s o tro s , á  d e c ir  v e r d a d , m á s  b ie n  

e s t im a r ia m o s  q u e  u n a  p r o te c c ió n  m o d e ­
r a d a  h a  d e  fa v o r e c e r  n u e s t r a  n a c ie n te  
in d u s tr ia  y  a t r a s a d a  a g r ic u l t u r a ,  y  q u e , 
d e s p u é s  d e  a y u d a r la s  c o n  loa m e d io s  
in d ir e c to s , q u e  s e r ia  e l  r e s u lta d o  d e  la  
c a m p a ñ a  c o m ú n , s e  p o d r ia  h a c e r  a lg o  
m á s  d ir e c to  e n  f a v o r  s u y o , r e c t i f ic a n d o  
s á b ia r a e n te  lo s  a r a n c e le s ,  q u e  p a r e c e n  
h o y  o b r a  d e  l a  b r u ta l id a d  ó d e l a c a s o .

Q u e re m o s  d e c ir  c o n  e s to  q u e  l a  la b o r  
á  q u e  p a r e c e  l la m a d a  l a  c o n c i l ia c ió n  
e c o n ó m ic íi  p u ed e  e m p e z a r s e  p o r  te r r e n o  
l la n o  y  fá c i lm e n te  r o tu r a b le  ó p o r  o tro  
a c c id e n ta d o  y  l le n o  d e  p r e c ip ic io s . L a  
p r u d e n c ia  y  e l  s e n tid o  co m ú n  a c o n s e ja n  
q u e , ta n t o  e l  p u n to  d e v is t a  d e  lo s  q u e  
h a n  d e t r a z a r  lo s  p la n o s  co m o  su  e je c u ­
c ió n  e n  s u c e s iv o s  t r a b a jo s ,  p a r ta n  d e l 
p r im e r  p u n to , d e lo  l la n o ,  lo  h a c e d e r o , 
lo  f a c t i b le ,  a q u e llo  en  q u e  s in  d if ic u lta d  
n i m e n g u a  p u e d e n  c o la b o r a r  h o m b r e s  
d e  to d a s  l a s  p r o c e d e n c ia s , lo g r á n d o s e  
q u e  la  a c c ió n  co m ú n  y  c o n c e n t r a d a  d e 
t a n t a s  fu e r z a s  h e te r o g é n e a s  p e r m ita  
v e n c e r  lo s  o b s tá c u lo s , q u e  in d u d a b le ­
m e n te  s e  p r e s e n ta r a n  h a s ta  p a r a  lo  p r i  - 
m e r o , le g a n d o  h a s ta  l a  p o s te r id a d  u n a  
o b r a  m a e s t r a  d e  a b n e g a c ió n  y  p a tr io ­
t is m o .

N o s h e m o s  p e rm itid o  u n a  a d v e r te n ­
c ia ,  q u e  c ie r t a m e n te  n o  n e c e s i ta n  lo s  
e x im io s  r e p u b lic a n o s  q u e  e s tá n  a l  f r e n ­
t e  d e t a n  c o lo s a l  e m p r e s a , in v ita n d o  a l  
o s c u ro  o b re ro  q u e  e n  e l  le v a n ta m ie n to  
d e l s o b e r b io  m o n o lito  e g ip c io  e n  u n a  
p la z a  r o m a n a , tu v o  v a lo r  p a r a  g r i t a r  
c o n  p e lig r o  d e su  v id a ;  a g u a  á  ¡ a f m n a .

Q u e lo s  h o m b re s  d e l a  c o n c i l ia c ió n  
v e a n  c la r o  y e v i te n  c a e r ,  p o r  o b c e c a c io ­
n e s  d e a m o r  p ro p io , e n  l a  s im a  d on d e 
t a m b ié n  c a e r ía n  s e p u lta d a s  l a s  e s p e ­
r a n z a s  d e l p a ís .

L o s pavim entos de (arn g o s.
Rogamos al señor alcalde ó al p ieaideate de 

la  comisión de empedrado y adoquinado, ó * 
quien corresponda, qu’i se fijen  un p rc i eu el r t  
taüo del entaruga 10 'le las calles dol Arenal, 
San JcióiiiUiO. Pripeipo y  Barquillo. E l d é la  
p rio a ra , esppcialm* n te, lleva y» dos años de 
colocado y está demooirada au bondad y dura 
cion; pues eu lodo eso lianipo no ha aído neco- 
sarlo p raciicsr ningún reparo, no obstante ei 
continuo tránsito de carru ajes de todas clases 
que afluyen á dicha vía, y a  para trasportar 
v ia jero s, equipsges y m ercancías á la  estación 
del Norte, ya para conducir todas ias noches 
de invierno el público elegante que acude á los 
espeetáüuloa del teatro  R eal Pues b ien, en la 
citada calle del Arenal se notan muchos ta ra  
gos podridos o destruidos que forman pequeños 
bachea, en les cuales queda estancada el agua 
da los riegos y lluvias. E sta  agu a se fi tra  y 
pU'ire O deteriora los tarugos iumediatos, y  si 
se abandona el principio de esce estado du dos- 
trucclóQ, dentro de poco será necesaria una 
costosa obra de reparación que podria hoy evi­
ta ra '  con algunos peqtiefiuS gastos de conser­
vación. Quiera Dios que nos oigan á tiempo.

EGCS POLITICOS
D ice L a  C orrespon den cia :
«Tenemos noticia de que en un espacioso lo­

cal de los que muy recientem enca han servido 
para una parta de los feste jos populares, se 
reunieron ayer muy de m añana numerosos 
amigos del teniente de alcalde del S r. Villa- 
sanee con objeto de organisar un acto de adbe 
sión al misir.o.»

Esto probará cuando menos al público que el 
S r . Villasaute tiens am igos.

Que es precisam ente io que nadie habla pues­
to on duda.

E l Im p a r c ia l  enum era las enmiendas presen- 
sentadas á  los presupuestos, y añade:

«Y á l i  hora presente aún continúan re ­
dactándose nuevas eumiendas y  adicioiies, 
encaminadas todas á un «buen fin,» pero qne, 
dada la urgencia do! debate y la  radical tras­
cendencia de la  mayor parte de ellas, queda­
rán  en el archivo de los impresos dei Con­
greso.

Menos mal que este centro se  va pareciendo 
al infierno, en aquello que dijo el santo pa­
triarca  anacoreta, de que tan temido lugar 
«está empedrado de buenos propósitos.»

Pues, si van al Infierno los que '.ienen buenas 
intenciones ¿á donde irán los que ni siquiera 
eso, como los conservadores?.

Un poco más abajo.

P reg u n ta  E l L ib e ra l :
«¿Quién ba nombrado los empleados de con- 

sumos de que más se ba servido Pepe el Hue­
vero? ¿A qué concejales ba ido á ver a! Ayun­
tam iento Pepe el Huevero en ios últimos diez 
meses? ¿De qué intimidad ha goz do en el Mu­
nicipio más eu absoluto durante algunos meses, 
uno d« los individuos que hoy están presos en 
la  Cárcel Modelo por ta causa contra los m atu­
teros?»

El colega hu rga, m ientras otros tapan.
Mas estas campañas siempre hay quien las 

agradece, aunque se pierdan.
£ 1  público.

JEl P a ís  intitula sn editorial de ayer. «Nnes- 
tio triunfo.»

He aquí en qué lo funda:
«Se califica nuestra actitud de facciosa; pero 

he aquí que todos ios monávquicoa convienen 
con nosotros en que cuando menos el sufragio 
universal, que estaba detentado, dobla devol­
verse al pueblo desposeído de su derecho.

Ahora una parce de los monárquicos, los que 
acaudilla el S r M anos y que aspiran á form ar 
un partido, que bien pudiera ser im portante 
en breve plazo, se han comprometido á en ar­
bolar !a baudera de ia revisión constitucional, 
proponiéndose presentar á las Cortes una pro­
posición de ley proclamando los arts. 1 10 , 1 1 1  
y 112 de la Conscltucián de lB(i9, mediante loa 
cuales la actual Constitución será reform able.

Estos monárquicos, como los otros, nos con­
ceden por 10 tauto la  raz^n, puesto que uo otra 
cosa venimos pidiendo desde 1875.

Esos republicanos radicales todo lo llaman 
DU estrn, al igual quo los comunistas y  tomado­
res.

Como sí el sufragio universal y  la  revisión 
no estuvieran inscritos en un program a mo- 
ánrquico antes que existiera  E l  P ais.

La E x p o sic ió a  de B e lla s  A r te s ,
l O I i S  C B ÍH C a S  d e  L i S E C C l Ú Í  D E  B S C U L Ít lR A

Al contem plar las esculturas pxpue'taR en 
dos de los espaciosos salones del p a la c io  d e  la  
In d u s tr ia  y  d e  la s  A rtes, agradable impresión 
su produce en el ánimo. para los que no 
hase mucho creían  qne la moderna piutura 
española m archaba á la  cabeza del movioiien- 
10 artístico  contemporáneo, el actual concurso 
es un desengaño defiaitivn, no sucede lo pro­
pio con ul presente certam en á los que fandau 
grandes esperanzas en la inopiraciuu, laborio­
sidad y talento de nuestros modernos esculto­
res.

Laa obras escultóricas que en el palacio de' 
la Exposición se exhib>-n, por su número, por 
sn  mérito y  por las tendencias artísticas que 
con decisión y claridad revelan , son dignas, 
por puuto general de eniusiasta admiración 
primero, y  después de detenido y reposado e s­
tudio. Pasm a ei ver las múltipUs y brillantes 
aptitudes de que nuestros paisanos hacen gola; 
desde la eetátua solemne y m aj-stnosa da 
puro corte clásico que representa á elevado 
personaje de preclaro renom bre, hasta la figu 
riila  que reproduce con animación y viveza las 
p icarescas tacciones del indómito chicuelo; 
desde la severa escultura religiosa que des 
p íerta ideas santas en la  mente, basta el mór­
bido busto de m ujer en cuyos labios parece 
que las sonrisas se dibujan y los besos estallan, 
todos los órdenes y  todos los estilos están allí 
representados dignam ente. Sobre tal v aríed a i 
de pensamientos y  de asuntos predomina el 
peculiar modo de ser del arta  moderno, pro­
fundam ente natu ral y hum ano; el reslisrao, 
cuyo influjo podrá ser funesto en otros ramos 
de la  actividad intelectual, dem uestra en la 
presente Exposición, que ba penetrado en la 
escultura infundiendo á mármoles y  bronces 
nna vida exbuberanie y una animación extrao r­
d inaria. £ . tas inspiraciones y estos talentos 
varios, arm ónicam ente unidos por nna común 
tendencia, avivan la  esperanza de un próximo 
y feliz  renacim iento que, colocando en preem i­
nente lu g ar á la  escu ltura española, dé pro ve 
cho y g loría  á nuestros artistas y proporcione 
días de júbilo á los enamor-idos del arte.

Ea ya un axiom a vulgar que el arte  y  la li­
teratu ra  son los dos límpidos espejos donde 
con m ágica verciad el modo de ser de las so­
ciedades se re trata ; este fenómeno no puede 
menos de notarse en el certam en actual, como 
en todos los certám enes, y á fe  que ee hace 
sentir en é l mny claram ente. No es exclusivis­
ta  en modo alguno nuestra época; la  sociedad 
de boy, que no vive sujestlonada por un sen 
timiento ni por una idea dominante, posée un 
criterio estético muy ámplio, que hace que 
comprenda y admire todas las manifeaiacionea 
de lo bello en sus aspectos múltiples y  en sus 
diversas formas. L os tiempos de influencia 
preponderante de un género determinado han 
pasado sin duda para siempre. Pasó ei dominio 
du ia estátua sim bólica, rodeada de emblemas y 
atribatOB, aparatosa y fria ; cesó el imperio de 
la escultura religiosa, idealista é inspirada, 
fruto de los transportes y  deliquios de uu mis­

ticismo exaltado; y ha m uerto el culto con ab ­
sorbente exageración rendido al aspecto pura­
m ente plástico y m aterial de las humanas for­
m as; culto idolátrico, cuya más genuina repre­
sentación es la  armoniosa estátua g rieg a , so­
b re  au.ara sacra levantándose voluptuosa y 
desnuda, llena de fascinadores encantos, y  es­
cu lpid ! en pnrlsimo mármol de A tica.

No porque la cultura de la época perm ita 
comprender y adm irar todos los órdenes y  to ­
dos los estilos, la sociedad moderna deja de te ­
ner su literatu ra y  SU arte , antes bien, con su 
peculiar modo de ser á ¡a una y al otro loa ha 
poderosamenle iollnido. Tiempos estos de ám- 
pilas miras; de tolerancia y libertad, todos los 
géneros artísticos se adm iten; días los nuestros 
de positivismo, de análisis, de reflexión y ma­
durez, para que al contem p'ar uoa obra de 
arte  nos creamos ante un espejo donde el espí­
ritu  de la sociedad en que vivimos se refleja , 
no ha de ser ésta idealista 6 sim bólica, sino 
profundamente individual, natnralísiraa y hu­
mana, Entre estos dos extrem os e ttá  el_ moder­
no arte  comprendido. Se sabrán adm irar las 
obras debidas á la  m anera de ser de las pasa­
das civilizaciones de otros períodos de ia His 
toria, y  cnando entro nosotros «p arecesu u  a r­
tista genial qne consiga aislarse por completo 
dei am biente quo le rodea y en sus ideas sin- 
gularlsiraas se inspire, sus produccionessabrán 
ser también comprendidas y adm iradas; pero 
empezando por reconocer que no caen ttentro 
de la esfera de acción del arte  vivo. A rte in ­
menso, s i, et quo vive y palpita en nuestra 
época; en escultura todos Ins órden“s abarca, 
desde la estátua religiosa hasta la figura ó el
grupo llamados do «género»; y á todos loa pe­
netra  de su temperamento y su carácter. Eu 
la altaesf'-'ra de los t e m a s  y asuntos reiigioaos, 
ha trazado una profunda ray a divisoria eutre lo 
humano v io  divino; y esquiva representar á  
Dios, que es el símbolo de los síiabelos y ei m is­
terio do los misterios, y prefiere que el hombre 
de hoy que todo io analiza y  escudriña, y  que 
vive con los ojos fijos ea  la  tierra , vislumbro 
su soberana hermosura cuando, atorm entado 
por las ansíss de lo ¡Lfinito, d ilate en las ca ­
lladas horas de la noche la serena inmensidad 
som bría de ios abismos del espacio,

A parte da esto, las ligaras humanas de Cris­
to y  de M sria, y  virgeni'-s, santos, m ártires y  
ascetas, no son y a  ideales personificaciones del 
santiinlent» religioso en sus aspectos varios, 
sino la im ig e n  fiel de seres reales qne llevan 
ea  el continente y el rostro indeleblem ente 
marcado el sello de su raza , que ciñen eon pro­
piedad la» vestiduras de su época, qne no ap a­
recen en cierto modo, superiores á sufrim ien­
tos y cnugojas, sino que como débiles criaturas 
entre fieras angustias se retu ercen  cuando el 
dolor fiaico las atorm enta, y cuyo sem blante se 
descompone y desencaja, ganando en exacti­
tud y verdad aunque perdiendo en p ástlea 
belleza, cuando las peoitcnclas, laa vigiiiae y 
el exaltado fervor enardece sn fantasía  y sa­
cuden violentam ente sus nervios hasta  sum ir­
los y agitarlos en los espasmos del deliquio. 
Como ha d-jado la escultura de ser el arte do 
los símbolos para convertirse en e l arte  de lo 
individual y lo concreto, si ha humanizado ia  
estatu aria  religiosa, ha ejercido poderosa in- 
flaencia tam bién, en el elevado género histó­
rico. No lo ha despojado de su m ajestad m le 
ha quitado su grandeza, infundiéndole, en cam­
bio, animación sorprendente y poderosa vida.

No ae procura hoy que la  estátua histórica 
sea algo ssl como lá b e Ja  pursonificacióii do 
las ffrandes ida.is concebidas ó do les altos 
hechos realizados por el varón preclaro ó la 
muj“r esclarecida que mármoles ó bronces re­
presentan, sino la  im agen fiel y e x a cta  de de­
terminado personaje, con sus perfecciones y 
BUS defectos flaicos, con su í earaeieclatícos 
rasgos fisonómittOB, sean estos expresivos y 
agradables ó duros é ingratos, eon todas aque­
llas notas, en una palabra, que lo siugnlari- 
zan y concretan, aunque uo resulte su figura 
apuesta y  solemne; porque se ha llegado á 
comprender que no u la hermosura plástica, 
fruto de la inspiración del artista , sino en la 
reproducción acabada del orig inal, haüan las 
estátuas históricas su m ajestad y su gran­
deza. Pero el rasgo que caracteriza  á  la escul­
tura contem poránea es la estátua llamada de 
«género,» compendio y suma de sus aficiones 
y  tendencias. Aún co se ha comprendido por 
algunos bien su significación é Importancia, 
creyéndola mero capricho del ingénío , sin 
trascendencia alguna; y , aia em bargo, sí en 
la antigüedad no pasó de humorada y acciden­
te , hoy representa en ol arte  una revolución 
im portantísim a. No está  la  belleza do estas 
estátuas en la pureza de las lineas ni en la 
arm onia del conjanto; la anciana pertenecien­
te  á modestas capas de! pueblo que, con los 
brazos remangados y las sayas recogidas, se 
ríe  de ver el miedo que le tiene al agua su en­
diablado nietezuelo, á  quien pretende f r e g a r  
pulcra y  solicita; el chiquillo que por la misma 
causa patalea y  llora, rebelándose 
herm ana, tiernlsiroa aprendiz de madre; la 
niña que g r i 'a  y 86 retuerce al sentir el dolor 
producido por ía  agu ja con que su abuela, 
mirándola con filosófica sonrisa, la taladra las 
orejas para colocarle los primeros pendiantee, 
no son esculturas admirables en modo alguno, 
por su belleza plástica, sino por la  sencilla 
hermosura moral de los asuntos que en m ár­
mol, yeso 6 bronce con viveza, animación y 
soltura representan. De tal manera, aaoq'ue
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parezca paradoja, el realismo ha eoD seg u ld o  
B e/ m au ar ía  p o e s ía  y  el arte .

T *le s  son bey ios caracteres de la  P sc n ltn ra  
m arcadam ente señalados en lae obras expnes- 
tas  en el certam ek actual.

R , Mb n b x d b z  y  T o r r e » .

L a salu d  [lú íiljea  eo  V alencia .
L as noticias que se reciben de aquella capi­

ta l, cun ser g raves, no son del todo alarm antes- 
Lus pareceres acerca del carácter de la dolen­
c ia  que se padece en Puebla de R u gat, son con- 
tra L c to r ia s . L a  ju n ta  provincial de Baaidad 
afirma qae no se trata  del cólera morbo asiati- 
eo, puesto que la dolencia está  localizada en 
dicho pueblo, y  los enfermos qne existen en 
otrvs puncos proceden de aquél.

L a  ju o ta  manicipal de Sanidad opina, por 
el contrario, que la epidemia tiene caracte ­
res de cólera morbo, apoyándose en el parte 
facultativo del niéaico qne vlsi'ó á  la m ujer 
que, procedente de ia Puebla, falleció en V a ­
lencia.

L 'i provincial funda sus ju icios en los infoc- 
n o s  remitidos por el médico delegado Sr. I/ó- 
pea Tarín.

E i Dr. B arin al ha dirigido un oficio al a lcal­
de asegurando qne en su exám en niicroscó- 
pieo ba apreciado gérraenus suyos caracteres 
eoinciden con ia virgula de Koeb. El D r. B a r  
tu al term inará el estudio evolutivo de ios g é r ­
m enes mediante su cultivo en fécula y g e la ­
tinas.

E n  los pueblos circunvecinos á R u gat se han 
tomado rigurosas precauciones, aislándose la 
P nebla  de Castellón, Beulrneza, Albaida, Ra 
tol, Salem , Cuatretonda, Quedaseqníoz y Moa- 
tav ern er.

El gobernador de V alencia ha enviada dele 
gados á los pntblos eu que hsn ocurrido inva- 
tloues, y ei Ayuntamiento ha adoptado enér­
g icas medidas instalando uo hospital, un laza­
reto  y servicio sanitario completo.

E ntre los rumores eironlados eu aquella c a ­
p ital relativo al modo cómo ha podido ím- 
pottarse la  enferm edad, nubo uno que lo a tr i­
buyó á un sujeto procedente de Filipinas.

Él estado sanitario en Puebla de R n g at y 
sus alrededores era  anteayer el siguiente: 

Moncichelvo: 13 invasiones y cinco defuncio­
nes,

Castellón de R u gat: Dos invasiones y  una 
defnnción.

E q Albaida falleció un pordiosero proceden­
te  de R ugat.

Eu Carcageuta y en Já l iv a  ba habido una 
invasiÓQ.

E q la  P uebla  ocho invasiones y seis defun- 
elimes.

T eleg rafían  además los alcaldes de Bélglda, 
L u g a r Nuevo, Palomar y  Adzaneta, limítrofes 
á  R ugat, que allí no ex iste  alteración alguna 
en la salud pública.

Los periódicos recibidós ayer de Valencia 
aseguran que allí no ha ocurrido cssn algnno 
rospecboso despnés del de la señora Capsir de 
Gomar, que falleció en la calle del Torno, pro 
cedente de la  Puebla. Consignan que ia salud 
pública en Valencia es inm ejorable, confiando 
eu qno las medidas higiénicas q n eee  han adop­
tado preventivam ente bastarán á  ev itar la iDf> 
va-iún del m al, cólera ó lo que sea, en aquella 
poonlosa ciudad.

Véase ahora el telegram a oficial recibido de 
Valencia;

T eleg ram a  ofic ia l.
V alencia  16 (8 .SO o .)—El delegado de Sanidad 

de Puebla K ugat me m aniiiesia en sn última 
telegram a que desde las doce dei dia de ayer 
4  siete de esta  m añana han ocurrido ocho in ­
vasiones y seis defunciones. Ei día 15 hubo 
nueve invasiones y cinco defunoiones. Según 
D ocieias de loa alcaldes de los pueblos lim ltro - 
tre fes á  Puebla de R ugat, no ocurre novedad.

Hoy han salido para R u gat, dos sacerdotes y 
para M'inticbelvo ei médico Sr. T o rien t con 
desinfectantes é instraccion es extensas.

En Cuatcetonda, próximo á  R u gat, ha ocn- 
rrido aoqce un falleeiiniento de enfermedad 
sospechosa.

Se ha celebrado ju n ta  de Sanidad, en !a que 
el alcalde ha ofrecido todo su concnrsü.a 

CONSEJO DB SANIDAD.
En la rennión que ha celebrado !a  J a c t a  de 

Sanidad, el snñor ministro de la  Gobernación 
sometió 4  los consejeros las pregnncas signien- 
tes, que fueron contestadas cemo se indica á 
continnauión de cada una de ellas:

1.® ¿Se pnede declarar qne se trata  del có­
lera  morbo asiático?

—Es probable; pero no seguro.
3.® ¿Se puedo declarar que se tra ta  de una 

enferm edad contagiosa?
- S i .
3 .* ¿Se adopta el sistem a del aislam iento en 

e l interior de las pobiaciones?
—S í se adopta el acordunamiento del pneblo 

invadido.
4 .*  ¿Se ha de enviar nna comisión técnica 

á  estndiar y definir la enfermedad?
- S ! .
3.* ¿D ebe el gobierno gastar cuanto fuera 

necesario en médicos, medicinar, saneamiento 
y  alimentación?

- S i .
6 .® ¿D eben tomarse precauciones sanitarias 

m arítim as respecto á ias procedencias de Va­
lencia?

- S i .
£1 acuerdo del Consejo de San id al respecto 

al acordoaamiento de la com arca invadida por 
la  epidemia, fné objeto de áinptio debate, y se 
tomó por nueve votos eontra cuatro.

«
« ■

Los em bajadores de A ustria, Ita lia  y T ar- 
qn la  han visitado al gobernador para p regu n­
tarle  si las precauciones que ha empezado á 
adoptar llenen por causa la presentación de la 
«pideniia en Madrid.

E! S r . A gnllera contestó negativam ente, 
añadiendo que los partes recibidos eu el g o ­
bierno dem uestran que en U corte y en ios 
pueblos de la provínola no ocurre novedad, 

Fofencia J7  (12,40 t.)—Los doctores Gómez.

R eiz , Machi y  Bartu al han encontrado virgu la  
de K occh en laa deyecciones de P uebia  de 
R ugat.

Los cónsules han participado á  sus respeeti  ̂
ves gobiernos estas noticias, librándoselas pa­
tentes da tos buqneseon nota.

Los veoinoB de la casa de la  calle de Borull, 
donde murió la  m njer de T orren te, han sido 
trasladados al huerto de San Pablo, habilitado 
para lazareto socio.

V alencia  11 (l)tard e).—Disminuye la epide­
m ia en R u g at, aumentando en las masias d élas 
tnmedia cienes.

En la actualidad existen 60  atacados. 
Continúa la crem ación en las calles en pre 

sencia del delegado del gobernador.
Falencia Í7  (1 tard e).—El Ayuntamiento de 

esta  capital ha autorizado á ia alcald ía para 
disponer de los fondo» de calamidades ó im­
previstos da los presupuestos ordinario y adi­
cional.

Se obligará á lo s  propietarios á que estab lez­
can sifones ea los retretes de las casas.

Ei municipio los colocará en los albaüales de 
el vis pública.

Se ban establecido oficinas médicas en todos 
los distritos, por si fuera preciso.

M edidas  en M ad rid  
Ayer mañana de nueve á doce, y  presidida 

por ei Sr. A guilera, se ha ocupado la comisión 
perm anente de la Diputación provincial de la 
cuestión san itaria , adoptando, á  propuesta del 
g  bernador, varios im portaoies acnerdos.

Eo el primero la preparación inmediata de 
varios trenes sanitarios oompletos, compuestos 
de dealufectantes, botiquines, tiendas d» cam­
paña y del personal medico farm acéutico y 
Hermanas de la Caridad, necesario, para aa.lr 
al primer aviso á cualquier pneblo de la p_ro- 
vincia donde se presentara la epidemia. Maña­
na mismo quedará terminado todo lo necesario 
para este servicio.

En segundo lugar, y además del hospital 
provisional que, para 6Í3 enfermos, e! gobeina- 
dor, con fondos de personas caritativas va á 
construir por si, la  comisión acordó constrnir 
desde Inego eu terrenos contiguos al hospital 
Proviucial, pero con independencia completa 
de ésta cuatro pabellones, cada uno capaz para 
25 enfermos, y  otro pequeño edificio para de­
pendencias y personal adscrito al estableci­
miento.

Las obras em pezarán desde luegn, porque 
aun cuando no se presentara la invasión co lé­
rica , siem pre servirán estos establecim ientos, 
de carácter provisional, para la instalación de 
pacientes «tacados de eufermedades in feccio ­
sas. Estos edificios ee construirán eon arreglo 
á todas las prescripciones recomendadas por la 
ciencia, y  lo mism» e s  el qne se constrnya por 
cuenta del gobernador que lo» d é la  D ip uta­
ción. se ioBtalaráü locomóviles para la  renova­
ción del aire y para la calefacción cuando ésta 
sea necesaria.

Tam bién se acordó hacer determ inadas pre- 
veocionu» á lodos ios alcaldes de esta pro 
vincia.

Aparte de esto, la  comisión perm anente t ie ­
ne preparado todo el m aterial necesario para 
instalar otro iiospital provlsioual, bieu en el 
edificio de ia V aterinaria ó en el de Atocha, y 
ni el gobernador ni aquella corporación han 
pensado nunca en aprovechar para este fin el 
edificio destinado á Ezpoeicíón de B ellas A r­
tes, por más que el S r. A guilera en caso de e x ­
trem a necesid ad,yeí ias circunsiancias lo e x i­
g iesen, cum plirla lo que su deber exig iera , 
aprovHihando todo género de elem entes en 
bien de la salud geoerat de Madrid.

Otros itoportauces asanto» trató  la enmísión 
pecm aueuie, respecto al saneamiento y adop 
ción de medidas higiénicas en ei hospital, 
hospicio y  asilo de ias Mercedes.

Desde boy se adm itirán solieitudes de los 
médicos y farm acéuticos que estén dispuestos 
á  prestar servicios excraordiuarios, y estarán 
preparadas también las Hermanas de ta Cari­
dad, que hayan de saltr á  loa pantos donde se 
necesiten aus valiosos servicios.

-Desde el momento en que se recibieron en 
Madrid las prim eras noticias de V alencia, el 
gobernador dió órdenes term inantes á la Gnar- 
dia civil para que organizase un servicio de 
v igilancia en las m árgenes del canal Lozoya y 
en las del rio del mismo nom br), y  se han d i­
rigido comunicaoiones á dlezy siete pueblos de 
la  provincia, próximos á la conducción de 
aguas de Madrid, para que esta esté p erfecta­
m ente vigilada.

Eyraud e l a ses in o  de Goufli^
El antiguo redactor de E l  L ib e r a l  Tesifonte 

Gallegos que su encuentra acinalm enie des­
empeñando nn empleo en la Habana, ha cele 
brado una extensa cooferencia con el asesino 
do Gouffé detenido en aquella capital como 
saben nuestros ieutorez por la policia española 
para ser entregado á las autoridades fra n ­
cesas.

El tristem ente célebre av«-utnrero y mal­
hechor ha procurado relatar los antecedeutes 
del crimen y el acto del asesinato easi con la 
pretensión de presentarse cumo un caballero 

{ y  como nn hombre de bnmanitariae ssnti- 
] mientes.
¡ Despnés de hacer ia historia del comienzo 
I de sus viciosas relaciones con su digna eompa- 
* ñ era  de infam ias Gabriela Bnmpard llega al 
i punto en que rompe con ésta  á causa de sns 

in fid e lid a d es  j  continúa diciendo á nuestro 
- citado compañero-
{ <En e s to s  m om uD tos, lo s  n e g o c io s  de la casa 

Fríb ou rg  y Compañía, donde yo estaba de d i­
rector iban  m al, y  me e n c o n tr a b a  muy encaso 
de recursos.

Me fu l á  Londres para realizar algunas 
acciones de minas (fin de Ju n io  de 1869), y á 
loa cuatro días de estar allí, sin avisarm e, sin 
ropa, sin baúl, se presentó G abriela en mi 
dorm itorio á laa dos de la m añana, Sin hablar 
inglés pregnntó por mi; la áneña de la casa 
me dijo que una señorita queria hablarm e. 
¡Cuál serla  mi surpcesa al verme con G abrie­
la ! la  qne rae dijo:

—No puedo vivir 8¡D ti, y  vengo á salvarte. 
Me contó en mi cuarto que ai yo qned a, ella 

me proporcionarla 3 5 .0 0 0  franco» en cuarenta 
y ocho horas.

Yo la  dije: |
 ̂— Con mucho g asto , pero, ¿cómo?
‘ A 1» que me contestó:

—T ú  estás en buena arm onía coa Gouffé, tú 
vas á su despacho muy á  menuda. SI puedes 
conseguir unos recibos que tiene y  dármelos, 
se te entregarán  35 000 francos.

Yo ia manifesté que no podía entrar en n e­
gocios de esa clasu y qne deseaba saber el por 
qué de esos recibos.

— Hay un sefior—me contestó—A qnien yo 
conozco y que debe á Gonffé 135 OCO y pico de 
fran cos. G ouffé quiere reem bolsarse á fices de 
Jn ü o  y el pobre hombre no puede pagar.

Me ofrecí á  hablar eou Gonffé para qne die­
ra  más tiempo, pero Gabriela me dijo que era 
inútil.

Eutonces la contesté que no habláram os más 
de aqnél asunto.

Como G abriela carecía  de ropa fnim os á 
comprar uu vestido, uua bata  colorada, un 
som brero, unas botinas, ropa blanca y  cordón 
de bata de seda, grneso, colorado y blancc, 
que fu é adquirido eu la  esquina de Oxford 
Street y R egete  S treet, eu una gran casa  blan­
ca qne tiene n n asu carsa l de latos en R egente 
Street.

Al otro día volvió G abriela á hablarm e del 
asunto y  me enojé y la dije:

— Esta misma noche te  vas; no quiero que 
te quedes aqni por más tiempo.

Pero me suplicó que la dispensara, preme 
tiénúomu no hablar más del negocio.

Al dia sigu iente volvió á las andadas y  me 
vi precisado á pegarle.

L a  dueña de ia casa se sorprendió de qne yo 
castig ara  á ana m ujer cau iluda y tan joven , y 
como se promovió uu escáudaio eu la casa, dije 
á  G abriela:

— Esta misma noche te  vas.
Fuimos á comprar nn baúl para su ropa, y 

adquirimos una eh a y t llie r e  inglesa.
— .Mis baúles todos están rotos—me dijo G a­

b r ie la —ycom o tbogo esperanzas de ir cuntigo 
á Buenos A ires, compremos neo que sea 
bneno.

Yo le contesté:
—No hay inconveniente.
Aquella miema noche (era á mitad de Ju lio) 

regresó G abriela á P a iis . A los dos días de e s ­
tar a l'l me mandó un telegram a diciéndome: 
<Voy á verte , sal á la estación.»

Mucho me sorprendió aquella nneva visita. 
Fui 4  buscarla 4 la estación y no la llevó á 
doDUe yo vivía para uo tener disgastos con la 
dueña de la casa, sino al núm. 7, Shurst S treet 
al lado de la estación da San P ancracio. Alli 
volvió á hablarm e del negocio, diciéndome que 
e ra  muy seoclll .;  que an único deseo era sa l­
varm e; que ai yo aceptaba, ella lleg arla  á  apo 
dorarse de tas llaves de Gonffé, y qne yo podía 
hacerm e dueño ds loa recibos sin nlngnna difi 
cuitad.

No acepté.
Quedóse conmigo en Lóndres hasta el 20. 21 

ó 22 y volvimos á  París. Al llegar eacontré la 
casaF rib o u rg  y Compañía eu quiebra. E l sin­
dico rae maudó á llamar, queriendo qne yo hi­
ciera  efectivas unas g aran tías que 1  sb la  pro 
m etido, lo que me era  Imposible.

G abriela  votvióá hablarm e de Ins 25.00Q fran­
cos que me podían eaivar, y entóneos acepté 
en principio el negocio 

Mudóse la muchacha á la  tn e  Tronson B n- 
coudray para estar lejos de mi fam ilia, porque 
mi señera tenia noticias de estas relaciones y 
conocía el paradero de G abriela.

Yo no quería  aceptar el nugocin en cuestión, 
sin cunocer alludivid ao que debia p ag arlo s
25.000 fraucos.

G abriela me diju:
— He juradu no revelar jam ás su nombre. 
R ecib i al poco tiempo una citación del sindi­

co de la  quiebra Fríbourg para el dia 26 de J u ­
lio, y dijo á G abriela:

—Y a  estoy otra vez fastidiado.
A lo qne ella contestó:
—T ú  tienes la culpa: m añana mismo podrías 

disponer da 25 000 francos.
—P nes b ien—dije yo—acepto.
A las doce de la  m añana del dia 26 fué G a­

brie la  á  la ca li* Montmarcre en busca de Gouf- 
fé , para darle nua cita.

G onffé DO pareció hasta ta una.
Fnim os á almorzar y á las dos menos cnarto 

volvió ella á  ver á Gouffé. Lo encontró y le 
dió cita para la misma noche, de las siete y  m e­
dia á las ocho menos cuarto, en la  plaza de la 
Magdalena,

Yo me separé de ella, me fni á v e r  al sindico 
de la quiebra Fríbou rg  y volvt á  casa  de G a­
briela da cinco á seis... Comimos en la plaza de 
la  M agdalena y á la-4 siete y  media ú  ocho m e­
nos cuarto salió  G abriela en busca de Gonffé 
y  me dijo.

— Cuando esté en casa  con G onffé vienes 
como á loa cinco minnros, te m etes en ia  cocina 
y alli me esperas. La vi con Gonffé en la  plaza 
y éste la siguió hasta casa, enttandn yo des» 
pués sin -lamar, pnrqne tenía llave. Me. mctl en 
la encina, ie.i oi hablar, rsirse  y  tomar ana copa 
de Champagne. G abriela te hablaba dei barón 
de B ..., dieiéndo'e: «Quiero mandarme hacer 
camisas y  bktas de seda, y  todas coi. cordones 
lo mism-i que este.» D e repente hubo un mo­
mento de completo silencio. A los dos minutos 
vino G abriela corriendo: me dió unas llaves y 
me dijo: -Vete enseguida y  vuelve.

E y r a u d  en  ca sa  d e  G o u ffé .
Me fui co rrie n d o -d ice  E r r a n d - á  la  rué 

Montmarcre, ai estudio de G onffé, snbl, abrí 
la puerta, busqné los papeles j  no encontré el 
legajo que se me había pedido.

Me re tiré , y  al b a jar, el portero me preguntó 
qué estaba hacieudo alli, y  le d ije qna poco la 
im .iorlaba, y  que me abriera  la  puerta, á lo  que 
se negó. Me dirigí á  la  pnerta para abrirla , 
logrando mi propósito; el portero se fné á sn 
cuarto y  yo reg resé  á casa de G abriela.

L a  re la c ión  d e l  crim en .
Al l le g a r -s ig u e  diciendo Eyraud—G ab riela  

estaba en la puerca del coarto y le dije.
—Me ba visto el portero y no traigo ios pa­

peles. 31 mañana Gouffé encnentra algún des- 
órdeu en an despacho, el portero es capaz de 
reconocerme y podría oenrrirm e algo g rav e . 

G abriela  me contestó:
—No te sucederá nada, porque vas á ver lo 

que ha pasado.

E ntra  en el salón, abre la  cortina dei dorm í- 
torip y me enseña á Gouffé ahorcado. InmedLa- 
tam ente subí á  una silla para corearte la soga, 
pero no tenia navaja . Basqué unas tijeras, cor­
té  la soga eon mucha dificultad, porque era d s 
seda, cayó G onffé y  le qnicé la soga del pes- 
enezo. E staba m aerto .

EntODceftdf de palos á G abriela , la  cogí por 
los eaballoe, le pegué varios bofetones y  le di 
a lgonas patadas. E lla  se d ejaba pegar sin pro­
testa ; yo me quise re tira r, y  al Voc que m e ale> 
ja b a , me dijo:

—No 18 vayas. Escúchame. El enarto está  a l­
quilado por ti, te  conocen, y si el cadáver se  
qneda aquí te vas á  comprometer.

Y e  no quería oir nada, y deseaba llam ar á 1* 
policía; pero me suplicó que me sentara. Ga­
brie la  me dió una copa de agna con cognac, m e 
senté y le pregunté:

— ¿Cómo ha pasado esto?
Hé aquí la  contestaelén:
—Esta tarde, mientras tú  hablabas con el 

médico, el deudor de Gouffé y yó estábam os 
en esta  sala. De pronto me dijo: «No sólo nece­
sito los recibos de Q oaffó, sino que necesito que 
me firme un documento probando que todas 
nuestras cuantas están liquidadas. P or esta ra ­
zón vamos á am arrarle de modo que no pueda 
hablar y s i hacer todo lo qne queremos.»

E l a p a ra to  de muerte.
Entonces—continúa Eyraud, refiriéndose 4  

lo dicho por G abriela—el desconocido puso el 
clavo encima del dormitorio, colgando una po­
lea  y nna soga, y  puso ésta escondida en tre  la 
cortina; al fin de la soga tenia un mosqu“tón 4  
la altura del respaldo del sofá, y  me dijOT— 
Cuando venga Gouffé tú le vas á  sentar en el 
sofá, y jngando con él le pasarás el cordón da 
la baca por el cuello, y U  extrem idad la pon­
drás an el mosquetón. Y o estaré detrás en el 
dormitorio, le levaotaró, tú lo enseñarás el pa­
pel para que lo firme, yo tne re tira ré  con el 
papel y te entregaré la  suma convenida cuan­
do tenga los recibos.

L a  muerte, el saco  y  el baú l.
Realizóse todo esto; m a s por desgracia al le­

van tar á Gouffé se  abogó en  el acto , do podien­
do escrib ir porque estaba muerto.

Pregunté á  G abriela quien era ei personaje 
á quien se re fería , y  ae negó, como siempre, 4  
decirlo.

Eatonces exclam é:
— ¿Y’ qué vamos á hacer?
 No hay más—repuso G abriela—qne pro-

cnrar á toda costa hacer desaparecer ei ca d á ­
ver.

— Estoy perdido—añad í—porque el portero 
me ha viatu y va A acusarm e del crimen com e­
tido.

G abriela fu é  á buscar un saco grande qne 
ten ia , levantamos ei cadáver eou la soga, le 
quitamos las vestiduras, lo pusimos en el saeo, 
fuimos á buscar un baúl, lo metimos dentro y 
lo llevamos á la  cocina; m ientras duró esta  
operación me tomé una botella de cognac.

Me fu ! á  mi casa, me acosté y doruil como 
nn borracho hasta las cinco de la mañana. Al 
abrir los ojos ms eché á llorar; llamé á mi b ija  
y á mv señora, y les dije:

— le n g o  que hnír, me están persiguieudo y 
exigiendo responsabilidades 4 consecueuela 
dei asum o Fríb ou rg . Mi señora y mi h ija , llo ­
raban conmigo.

Me arreglaron  un banl con ropa, me fu i en 
coche á  easa de G abriela, y  allí cargam os sus 
baúles eu el carru eje .

(Eyraud, ai re latar estos dos párrafos, llora 
am argam ente.)

 Entonces dije al cochero— oontinú» Eyrand
en tre  sollozos ¡á  la estación de :iaint N azaire! 
Y  después, a fu ü l: No, á  la  del Norte. Al llegar 
alli repuse: No, vamos á  la estación de L y o n ,

L a  verdad es qne no sabia á dónde iba.
Tomamos los billetes p a ia  Lyun y pariimoa 

en el treu de las once de la m añaua del dia 
27. L legam os á Lyon por la  noche y  nos fn l- 
mos al Holel Tolousse.

Por la mañana fu l á  buscar un coche p a rti­
cular, colocamos eu él el baúl y nos dirigim os 
á M illery: abrimos el baúl y dejamos el saco 
en el barranco.

Volví al Hotel A buscar ios equipajes y  nos 
fnim os á Ville F ran c y de allí á  M arsella, don­
de estuvimos cerca de un mes. Encontrándom e 
sin  dinero fa l  A ver 4 mí herm ano; le  conté 
que estaba sin recursos y me dió unos l.OCO 
francos.

Y sigue relatando el v ia ja  á  P arts y i  Amé­
rica , el encneutro con G aranger, el regreso do 
este  con G abriela , e tc ., etc.

ECOS PARLA.MENTARIOS
» 1 ÜKA.1> 0

SESION DB A TBB

El S r. A lcalá Zamora ru eg a  á la presidencia 
que no conceda la palabra á  los senadores, co­
mo no la pidan desde sns bancos. '

E i S r. Fueu in iyor se asocia á  este ruego, t  
el señor p resiieu te  (marqués de la  H abana) 
contesta que cum plirá lo que dispone el reg la- 
mentu.

E l señor marqués de Arlanza pregunta s i 
se ba cubierto el empréstito de ios cien millo­
nes de pesetas, cuyo plazo de sascrtciÓR te r ­
minó ayer.

El señor ministro de G racia y Ju stic ia  con­
testó que se había enbtertn más de tres veces 
el tipo de sascrlcióB y qne aun faltaban datos 
de algunas provincias.

E l Sr. F r iliu  ru ege «l señor ministro de F o ­
mento que se active el plazo de los exám enes 
en todos tos centros de enseñanza en vista dei 
estado de la salad pública en uua com arca de 
la  Península.

F ie b r e  a m a r il la .
E l S r. Fnenm ayor pregunta si es cierto que 

ae han presentado algunos casos de fiebre 
am arilla «n  Málaga.

El señor ministro de G racia y Ju stic ia  con­
testa que según noticias particu lares, de cuya 
exactitud  no responde, porque no ha hablado 
con el señori ministro de la  Gobernación, S »  
han presentado tres ó cuatro casos de enfer­
medad eu M álaga qne se tem e puedan ser d a
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í e b r e  «m arilla importada por un buqaa qno se 
presentó ea  el puerto «oa patente limpia, in ­
s is te  e a q u e  estas noticias no son de carácter 
oficial, declarando que el gobierno ha tomado 
▼ acgu irá  tomando las más eficaces medidas 
p a ra  evitar en io postble la  propagación de 
cu alq u ier enfermedad epidémica.

E l'S r. Fuenm ayor da las gracias al S r, ” Q'S* 
ce tv e r  par sus explicaciones y pregunta cómo 
h a  podido presentarse con patente limpia un 
buque que llevaba á bordo la fiebre am an.la .

E l señor ministro de G racia y Ju stic ia  rogo 
*1  S r . Fuenm ayor que aplasara su pregunta 
haeta  que pudiese contestarle el señor minis­
tro  da la Gobernación, puesto que éste tendrá 
noticias oficiales de lo que ocurre en M álaga,

OBDBN D EL DIA

P r e s ty ju ís ío *  g en era le s  d e l  E sta d o .
El señor m arqués de T riv es consume el prU 

ni:ír turno en contra del presupuesto de Gra- 
o ía  y Ju stic ia , censurando principalmente la 
supresión de las veiute Audiencias de lo cri­
m inal. , ,

Tam bién ha censurado que ae naya implan­
tado el ja ld o  oral y  e lJu ra d o , sin haber h e ­
cho antes I* reform a del Código penal.

H a  c o m b a tid o , f in a lm e n te , la  s a p r e s ió n  dol
tribu nal de las órdenes, calificando el presu­
puesto de anticientífico.

E l s f ñ i r  ministro de G racia y  Ju sticia  con­
te s ta  al señor marqués de T tlv e s , declarando 
que presentará en su día la reform a de la ju s ­
tic ia  munisipai para acab ar con el eaciquismo; 
p ero  que esta reform a, por el aumento do g as­
tos que representa, no era  oportuno plantearla
•hora. , ..

D ice que la supresión de las Audiencias era 
a n a  medida reclam ada por la necesidad de h a ­
c e r  econom ías, y que esta  cuestión la dejó li­
bro  para que las Cortes la resolvieran, Hace 
a n a  oaluroaa defen-ia del Ju rad o, como Insti- 
n icióu que e ' funda en uu principio da ju sti 
e la  y en uua necesidad reclam ada por la  opi
níóti. ,  . T I -

Ocupándose del presupuesto de la Ig lesia  
d ice que los Gobiernos liberales no intentarán 
n iiig U D a reform a en este punto sin concordar 
BOtes con la Santa Sede. He dicho que es par­
tid ario  do ia jurisdicción exen ta  del Tribunal 
d e las Ordenes, peto no de la cifra para su sos­
tenim iento, declarando, no obstante, que si se 
presen ta  uua enmienda pidiendo la continua­
c ió n  de la  cifra , d ejará  libro el asunto, y no lo 
h a rá  cuestión de gobierno.

E l señor marqués de Casa-Jim enez consume 
e l  segundo turno en contra, contestándole bre­
vem ente el señor ministro de G racia y Juati-

**E 1  señor conde do ViUapadlerna apoya una 
enm ienda á la seocióa tercera , contestándolo 
en  nombre de ¡a comisión ol señor marqués de 
A fian za , reiir^udo la enmienda su amor.

E l señor Obispo do Salam anca apoyó Otra 
enm ieuda sobre U  admlniattacinn diocesana, 
j  después do las esplicaciones del señor m ar­
qués de Arlanza y ministro de G racia y Ju s ti­
c ia , retiró su enmienda el padre Cámara.

E l señor Obispo de Zamora presentó otra en 
m lenda, y  pidió qua se le reservara  la palabra 
p ara hoy, Isvantánilose la  sesión.

A ceptada esta  enmienda se retiran todas laa 
que habla presenciado el S r-la a sa , *«1 
tam bién el voto particular del Sr. Vázquez L ó ­
pez, y  se aprueba el a rt. 26 eon .a adición del
Sr Sánchez Guerra. . , j  i„i

L a  comisión adm ite parte de ia  enmienda del 
S r Ochando al art. 27, sobre la  .uterveoctóo 
de ia Hacienda en los g a n o s  de G uerra 7
riña, y se a p r u e b a e U rtlcu lo co n la  enmienda.

Tam bién se aprueban sin debate los artículos 
28, 29 y  30, que ea el último del articulado de 

i la ley.
Arfícuíos ad icion aíís .

La comisión admite el voto J
ñor Vázquez López sobre unos créditos de la

^ E ? s e ñ o r  dnque de Almodóvar (de la comi­
sión) com bate el voto particular del 
lu cián  (D. Fólix\  pidiendo que so nombra ina 
comisión de senadores y diputados, P *''»  
en unión de las comisiones 
ambas Cám aras, emita antes de 1. deNoviem- 
b re del año actual luforme escrito acerca de 
las modificaciones que debsn m trodneirse en 
los presupuestos generales del Estado para el

‘' ' S f s S T n c l á u  apoya su voto particu- 
Jar V después de com batirle loa señores minis­
tro de Hacienda y Moret, es desechado e l voto
p a r t ic u la r  en votación ordinaria.

Se  adralc'é una enmienda del Sr. Garrido E s­
trad a sobre un crédito para la  limpia de los
caños de ia Carraca.

Se  admite tam bién otra del S r. Cos-Gayón 
condenando á ios ayuntam ientos de ia provin­
cia  de Lugo el eqnívalente del impuesto sobre 
la sal á  razón de 0'25 pesetas por habitante.

Se desecha otra del 3 r . G ard a  Benito. 
Tam bién es desechada, en votación ordina» 

ria , otra enmienda del S r. Quejada.
Se adm ite nna del Sr. Ochando, pidiendo que 

si excediera de los sie te  millones consignados 
como probables por la  venta de 
G uerra, se aplique al m aterial de artillería  é
Ingenieros. , a, - i

E l S r. Correa d'flenda otro articulo adicional 
pidiendo que la coatabllldad, tauco en U s ott 
eiuas centrales como en las prodnoiaV s y .o
caies, se lleve por partida doble desde 1- de 
Ju lio  da 1890.

En spoyo de este articulo pronuncia el señor 
Correa un largo discurso, quedando en ol uso 
de la palabra á las siete y media.

C O K C :i£ K 8 »

S E S IÓ N  D B  & T B B

E i señor miuiairo de la Gobernación (de uni­
form a) ^uba á la tribuna y da lectu ra al pro­
y ecto  de ley aplazando las elecciones provín- 
einles para el día 7 de Dieiombre.

¿ le o  luego ol señor ministro que habiéndole 
pedido varios diputados uotíclas sobre la  salud 
pú blica  eu V alencia, tendrá mucho gusto en 
poner todos los telegram as que se reciban so­
b re  dicho asunto, á  dUposición del presidenta 
d e  la Cám ara, para que puedan conocerlos to 
dos loa señores diputados.

ORDBH D EL DÍA

P resupuestos.
Se pone á discusión el voto particular del 

S r .  N avarro R everter al a r t . 20.
E l 8r. G arrido (de la  comisión) impugna el 

vo to  particular del Sr. Navarro R everter, di­
ciend o que el gobierno ae debe reservar ol de­
rech o  de eipeudieión de la» patentes para la 
revisión  de pesas y medidas.

El S r . Navarro R iv e r ie r  defiende sn voto, y 
a l  rectificar el S r . Garijo, deelara que acepta 
l a  comisión el voto particular como autoriza­
ción  al gobierno par» realizar lo que en él se 
prepone, y  anuncia qne pasará á fariaar parte 
d e l proyecto como articulo adicional.

S in  más debate se aprueba el a rt. 21 y el 22 
con  una enmienda del S r. Soto Barro.

Se aprueban tam bién sin  debate ios artículos 
23 y 24.

L o  d é l a s  A u d ien cias d e  lo C rim in a l.
E l Sr. Moret defiende su voto particu lar al 

a r t ,  25, que trata  de la supresión de las A u­
d ien cias de lo Criminal.

Se propone eu el voto particular que en vez 
d e l a  supresión radical de uu número deier- 
B in a d o  de Audiencias, esta sapresión se haga 
gradualm ente y  conforme vayan ocnrríeedo 
T acan tes en ia categoría de m agistrados, fisca­
le s  y  presidentes.

El br, Alonso Castrillo declara, en nombre 
de la  comisión, que acepta el voto particular 
d e l Sr. Moret.

E l señor presidente (Alonso Martínez) dice 
que habiéndose admitido el voto particular del 
S r . Moret, y  pasando A se t articulo, con el fia 
da que lo» autores de enmiendas á  él presen­
tadas tuvieran tiempo de estudiar ei las reti- 
l a e  ó no, ae aplazaba la discusión de este ar- 
íleu lo  para mañana.

i o s  bien es d e  los Institutos.
El S r. Sánchez Guerra apoya un» enmienda 

a l  art. 26, que trata  de la incautación por la 
H acienda de los bienes do los Institutos de se ­
gunda enseñanza, pidiendo que se adicione el 
•ctieulo citado con el párrafo siguiente:

«Al efecto sa exam inarán las fundaciones 
d e que procedan los bienes ó las inscripciones 
dadas en su equivalencia y  su Incautación 
quedará sometida á las diaposIciODes del Có­
d igo civ il relativas á fundaciones de bienes 
so n  destioo á  la enseñanza.»

ecos DE TODAS PARTES
L » p e c o n i p e n » a  á  P e r a l .

Ha empezado á ceder el fu erte  L evante que 
80 ba dejado sentir en la  reglón gaditana du­
rante ¡08 últimos dias. Si ayer hubiera am aina­
do por e^mpletft, hoy so rea li»*rían  lo» ulM-mos 
preparativos al efecto, y  el simulacro 8b v eri­
ficará el ju eves. , . . ,

Las presas de la Cárcel do Madrid han d iri­
gido á  Peral un telegram a, en muestra de g ra ­
titud pnr el acto generoso do aquél al solicitar 
(le S . M. la  R eina Regente el indulto de Higi 
nía B alagu er. . , w *

Eu el último Consejo do m inistros celebrado 
á propuesta del ministro de Marina se acordó 
conceder á P eral un titulo del Reino y una re- 
com pessa de 180-000 duros.

D ieese también que cuando se relicen, cou 
éxito feliz , las últim as experiencias, el ilustre 
inventor s ír á  galardonado con la cruz laurea­
da de San Fernando, correspondiente á su ca ­
teg oría .

A p l a z a m i e n t o  d e  l a «  e l e e c l a n e s  

p r o v i n c i a l e s .

rentes las razones qua aconsejaron tal disposi­
ción legal.

El Consejo da Estado en pleno, consultado 
sobre este extrem o, ha propuesto el aplaza­
miento de las elecciones de que se trata  hasta 
la  segunda quincena del mes de D iciem bre, 
adoptándose esta  medida legislativa coa pre 
fereocia  á la  publicación do un real decreto.

P ero  creyendo el ministro que suscribe qne 
la renovación puede ten er lugar en la prim era 
quincena de dicho mes, puesto que para esa 
época deben hallarse ultimadas todas las ope­
raciones y formado el censo, estim a necesario 
dar mayor ampliación al indicado aplaza­
miento.

P royecto  d e  ley.
A rticulo l,® L a  renovación b ienal de las 

Diputaciones provinciales que debía verificar­
se en la prim era quincena del mes de S itiem  
bre próximo, según lo dispuesto en los artícu ­
los 44 y 57 de la  lev provincial, tendré Ingar 
el domingo 7 de Diciem bre del corriente año, 
aplicándose á estas eleccienes la  prescripción 
del art. 1 .° de los adicionales dei proyecto de 
ley de reform a electoral.

Art. 2.0 Los diputados se reunirán en la 
capital de la provincia el primer d ia hábil del 
mes de Enero de 1891, p ata  que pueda abrirse 
el periodo sem estral que correspondía ínaugu 
ra r  en el quinto mes del próximo año econó­
mico.

Art. 3.» L as actuales Diputaciones y  eomi- 
siones provinciales continuarán en el e jercicio 
de sus fnnciones hasta qua se verifique la reu­
nión prevenida en el arcicnlo anterior.

Los trenes de lujo que actualm ente circulan 
entro Madrid y Lisboa v an á  sufrir las modifica­
ciones siguientes:

1.* A partir del día 28 del corriente, quedan 
suprimidos ol servicio y  parada que hacen 
esos trenes Sub exprese, tanto aseende.ntes 
cotno descendentes, en la estación de las D eli­
cias, verificándose en la del Norte (Principe

^^2.* Desde el 27 del actual se modifica la 
m archa del Sud-axpi éss núm. 1 , que proceden­
te de Lisboa lUgará á Madrid (Principe Pío) á 
las 7 y 29 minutos mañana.

3.» A partir dei 2 de Ju lio  próximo, circula 
rá  un nuevo tren 3ub exprés» por semana, 
siendo tres los ascendentes y  tres los descen­
dentes, que saldrán de Madrid (Principe Pío) 
Lisboa los miércoles, viernes y  domingos, á  
.as 1 1  y  9 minutos de la noche, y llegarán  de 
Lisboa'á Madrid (Principe Pío) los m artes, ju e ­
ves y sábados, á  las 7 y 29 minutos de ía m a­
ñana.

ECOS TEATRALES
C O M E D I A

La segunda representación de L a  L o ca n d ie  
r a  no llevó anoche mucho público al teatro de 
la  calle del Príncipe; aunque el qne allí vimos 
era  por todo extrem o ilustrado y distinguido.

L a  ejecución de la comedia de Goldoui r e ­
saltó mejor auo, sl cab#, quwla pricn»ra nooLe, 
Eijpapel de Aíírancíoiinojla Sra . D uie lo borda, 
lo esm alta y hace una ttligraua de arte  con 
tauios detalles y tanta y  tanta g racia  c.ómlea.

Tam bién el S r. Audó estuvo muy bien asi 
como el Sr. Mazzanii caracterizó á Us mi! m a­
ravillas el ridiculo personaje del marqués de 
Foclím popoi. , -  ,

En la pieza Un tig re  d e  B en g a la  fu é  muy 
aplaudido el Sr. G a llia -í asi como la sigBorina 
Gram m atica que hizo una serva  deliciosa p i­
caresca y molco g raz io s in a .

L a  Reina ha firmado ayer el decreto autori- 
zaudo la  prsBentación 4  las Cortes del proyecto 
de ley aplazando las eieicionea orovíncialeK- 
El proyecto leido esta tarde por el miuistro de 
la  Gob-fruación en el Congreso, e» el siguiente:

A LAB C o E T B S .— A p ro b a d o  p o r los C u erp o s 
C o le g is ia d o re s , sa n c io n a d o  p o r  S. M ., y  p ró  
z im o  4  p u b lic a r s e  com o le y  e l  p ro y e c to  d e  r e ­
fo r m a  e le c to r a l ,  h a y  q u e  te n e r  en  c u e n ta  que 
e l  a r t ic u lo  1 “ de lo s  a d ic io n a le s  de d ich o  p ro ­
y e c to  e s ta b ls o o  q u e  la s  d is p o s ic io n e s  d e  los 
a r t íc u lo s  1.® y 2-“ y la s  do loa t ltn ;o 8  I I  y V I 
d el m ism o , a s i  co m o lo  r e f e r e n t e  á  la  r e fo r m a  
d e  la s  v o ta c io n e s , s e r á n  a p lic a b le s  á  la s  e leo- 
c lo n e s  d e  c o n c e ja le s  y d« d ip u ta d o s  p r o v in c ia ­
le s  cu a n d o  h a y a n  d e  v e r if ic a r s e  c o n fo rm e  á  
la s  le y e s  r e s p e c t iv a s .

Por la  ley de 29 de Agosto de 1882, la reno 
vación bioiiai d élas Diputaciones provinciales 
debe verificarse en la primera quincena del 
mes do Septiem bre del corriente año.

Ahora bien, y como las operaciones que 
prescribe el proyecto de ley de reform a elec­
toral p ara la  form ación y ultimación del censo ,
no pueden empezar esta vea sino teniendo eu 
cuenta la fecha de la publicación como ley de 
dicho proyecto, y  no resultarán terminadas 
hasta el mes de O ctubre, es, por tanto, im po­
sible que tenga aplicación á las próxim as elec- 
clones de diputados provinciales la  loy de re ­
form a electoral, si no se prorroga el plazo en 
que con arreglo á la provincial ha de verifi­
carse  la  renovación de la mitad de las corpo­
raciones provinciales.

P or el párrafo noveno de la  disposición se­
gunda «le las transitorias del proyecto da ley 
electoral, se autoriza al Gobierno para reducir 
¡08 plazos de la  form ación d i las prim eras lis­
tas; pero, tratándose de operaciones de espe­
cial im portancia y trascendencia y  de procedí, 
mientoa nuevos, no s e b e  creído conveniente 
hacer uso de dicha autorización.

Y  como, por otra parte, el párrafo décimo de 
la  citada segunda disposición transitoria facu l­
ta  también al Gobierno para prorrogar, prévla 
audiencia de la  ju n ta  central, por el tiempo es 
trlctam ente necesario algún plazo que resu lta­
se insuficiente, si de no hacerlo so originasen 
grandes dificnUades, es previsor prorrogar las 
elecciones hasta una fech.a algo pooterior á la 
en  que pudieran hallarse term inadas las opera­
ciones da formación del censo electoral.

No es este un caso nuevo, porque existe  el 
preoedeute de haberse hecho otro tanto por la 
ley da 2 de Mayo de 1889, respecto dB las e l e c  
clones mutLÍcipales que debieran haberse cele 
brado en e l propio mes, siquiera fueran dife-

E»ta noche es sl beneficio (en  funeliiu de 
abonamento) de actor br illan te  Sr. GallU ni, 
cou el program a que se aunucia en el lugar 
eorrespondieate.

J A B D I X  D E I»  B U E N  B E T I B O
L a  nueva em presa que tiene á su cargo la  

explotación del ameno |y agradabilísim u J a r ­
dín dai Buen Retiro ha publicado ya la lista  de 
la  compañía de ópera Italiana que ha do actuar 
en aquel cómodo teatro da verano durante ¡a 
actu al temporada de Estío.

E-i uoa compañía completa con cuatro teño 
res dos barítono», tres bajos, nna tiple dramá 
tica U S r a . P íerdorí, otra triple ligera  la se -  
ñora De B a illo u  i&n ventajosam ente ju zgad a 
ya por el público do los Jaro ln ea  eu tem pora­
da» anierinres y una mezzo soprano, la  célebre 
a rtista  bígno loa I t a lia  G iorg io .

Con un cuerpo de coros numeroso y eon una 
orquesta de 60 profesores bajo la dirección de 
D  M-inuel Pobo so pondrán ea escena la ópi-ra 
C arm en , Ugonotti, D in orah , F au sto , C rísp in e  é 
l a  Com nre, L u crez ia ,  Norma, P r a  D iav o lo  y 
otras eo tre  la» cu *las F ern a n d o  e l E m p la z a d o  
(00 español) del m aestre Zubiaurre.

H abrá óperas lo» lunes, m iércoles, ju av e*, 
sábados y  doiníng:-B. Los día» de moda serán 
los marte» y viernes con grandes fostlvaies 
del célebre maestro vienés F alh rbarh , y se 
anunciará por carteles el día de la inau gu ra­
ción de las funciones de ópera.

Desde luego auguratno» nn lisonjero resul­
tado financiero á la  nueva em presa, si com 
prendiendo sus verdaderos in iereses im ita la 
conducta y el procedimiento del entendido v 
práctico Ducazcal. En Madrid, durante las uo 
ches ti6 verano salen de flQS casas á tomar el 
fresco y á esparcirse más do sesenta mil per­
sonas «le posición relativam ente acomodada. 
D e esas sesenta mil personas hay qua atraer 
á los jardines dos ó tres mil todas la» noche», 
pero esto no se consigne con sólo el esp ectácu­
lo ó lo» conciertos.

Téngalo asi muy entendido el D irector de la 
nueva Empresa Sr. B alllot. Se consigue con 
muy buen alum brado y  eon muy numerosa 
concurreucia v p ata  esto último se necesita un 
poco de artificio y toda la m uodologla que 
siem ote ha demoMirado el insigne D ucazcal. 
Bi la  nueva Empresa sigue ese  cam ino obten*
drá pingües ganancias; fi no lo sigue le ense­
ñ a r á  la experien cia , á  costa de su dinero, l O  

que es Madrid.

E E B X A M D O  V A L E B O

BH XL TBATEO COVBHT GARDBN DB LO N DBB*

L a  aeojida en extrem o lison jera y 
ta  , alcanzada por este célebre 
nuestro, en las ópera» del.
B izet C arm en  y  P esca to n  dt perís, *
á transcrib ir,en  las
cuanto publicaron en obsequio del .
Iss principales publieacioaes de la “
tánica, ea  la  seguridad de hacer cosa gr
nuestro» lectores.  .

D ram atic  R e o i t w . - E a  C arm en  hemos tenido 
el gusto de conocer un nuevo 
nando Valero, que nos asegu ran  se b '  apr« 
ciado muchísimo por los públicos de Milán y 
Madrid. E l Sr. Valero sabe « “ j "  
y con pasión; la virtud especial de su ve» M 
la de conmover áloe espectadores en “ o 
mantas más dramáticos de las 
de inefable dulzura ®
romanza; asi se esplica que 
ma en loa varios momentos dram áticos do 
obra fuera aclamado con tauto 

B portm an .~ ^ \  Sr Valero posee 
ten ia , insinuante, de
artista  verdadero y J h- mmuy eficazmente recomendado por P „
d é lo s  teatros Scala de Milán y 
drld. Su figura no es imponente, P®J° 
teresanta, y consiguió un verdader , 1 . .

Y a  en el dúo coa M icaela, uus habla 
do su indiscutible talento, pero 
guientes snpo dar mayor prueba aun de la dul- 
iu ra , pasión, fuerza y potencia de su v m ,

Ai concluir ia inspirada 
se pidió la repitión de la pieza con 

D a Ü y N e w s - n  Sr. Valero es 
voz bien timbrada y „ . , , i a t a  de
rioión en el papel de D. Jo sé . Es 
mucha y profunda experiencia, un inteligente
vocalista y un actor muy correcto. balero

Uu artista de las condiciones del Sr-V alero  
e? una verdadera fortuna para la ®“ P ^ -  

Fué muy aplaudido eu vana» ‘l'i®
especialidad al term inar la  romanza del a c -0

® ® S w a i . - E l  Sr. H arris ha de'euW erto u a  
tenor de uu pocvonir grandísimo 
del S r. Valero, que po.ee una hermosa 
cultivada, dulce y  al propio
que lo b a  elevado, aunque M
raugo d-3 a rtista  eminente. El S r. ^
dlsclpula del célebre Tam berlick y tiene el 
gran mérito de su m aestre, recordando á ve

” w o n  NemV- E l Sr. balero  se presentó i  
nuestro público en ia C arm en , dando en seg^_ 
da pruebas de un mérito especial 7  - « ^ b r a  
guido artista  en la últ ma X / j
donde sus dotes dramáticos se revelaron en
t o d a  su g r a n d e z a ,  Es evidentem ente uu can
tanto de grande espaTÍencia. -«.A ir de

P i c í o r í k - K i S r .  Valero fu é uu Nadir d® 
p r im o  cartello . Desplegó mucha pasión en l*  
escena dei templo, dando uua expresión pura 
mente suave 4 su canie. tanto

Su voz recuerda mucho la de a l
que en algunos momentos cre í estar oy

*  Aíken“ « m .- E l  S r. Valero que se *
nu.'»cr«. público en el personaje d« D . Jo^e «n 
la Cí2i-m«Wno8 ha probado set un un perfecto 
ó In ieligouie artista . -„„ot»r

Hago, con verdadera i r V a í e r o  
que ningún tenor, antes /
dar tauto relieve al papel de D. Jo sé , j
d ie se  le prodigó tantas y entusiastas ovaciO

“ p íc ío r ia í .-E lS r .V a le r o , en P ^ X e ^ c a Ít»  
dir nos recuerda al malogrado ‘^ X Ir n 'in » t in  
é  inieapreta el personaje con  verdadero 
to dramático y no pueda '1 “ ®,̂
lado su estilo sobre el de su _  . . j , »  -
trlota. Es un artista  «la ' h l j
au Interpretación de D. Jo sé  fué in ] ^

P « 71c A - E I  S r. V alero en la parte de Na<Rr^ 
nos probó de nuevo poseer condiciones excep 
cLmales de voz y un arte refinado.

A c a d t m ia .- E i5 r .  Valero alcanzo t u o c b o u u  
nuevo triunfo, interpretando el papel de m

‘̂ ’ V o r í i í . - E l  S r. Valero, e) tenor del « “tro de 
Madrid, se presentó por w é ? -
tro teatro con la parte do D. 
prete fiel del estilo y del canto de 
m agnifica voz ha sorprendido
mente á  nuestro público que no h a  cesado ue
aplaudirle en toda la  noche.

SANTO D B HOY.—San Marcos.

E a p e e t á c u lo s  p a r a  H ay.
C O M ED IA .-A  Ih9 9 . - T .  Im p e r .-C o m p a ^  

italiana de la S r » . D ase —Beneficio del actor 
tiómico Sr. G a í l ia n i .- l ."  L a  comedia en uo 
ftoto de A. D am as, La visita di 
_ 2 .a L v  comedia en dos actos Um ibion nueva
P r e s t a m i  tua m oglie.—3 . “ Farzft. ,  _ __

PR IN C IPE A LFO N SO . — A las 8 7  
Tienda n u e v a .-E l  grum ete.—La cruz blanca.
- T o r o s  de Puntas.

F E L IP E  -  A las 9 .- E 1  año pasado por agu a. 
—P a ra  oa»* de los p ad res.-C o lo n ia  múdelo.

“ ciB w 'm P O D E O M O -D E  V E R A N O .-A  las 9.
-S é t im a  soirée do g a l a . - L o *  notables funám­
bulos none-am erlcauos Em ilia y  W alter, pro-

^'^CIECo'rJE'cbLO 'N .— A las 9 .-M & d a.—V a­
riada función, program a especia', tomando 
p a r t e  el célebres equilibristas
Mlle. Lolla, y la  sim pática MUe.. V irginia 
A rav ó n s.-E o trad a  general. 50 céntim o-.

JA R D IN ES D E L  R E T IB O .-A  las 9. - G r a a  
festival musical Fahrbach.

APOLO.- A 1»8 8 y 1 ,2 ,-T a n n h a u a e r el es- 
tan q u ero .—¿A que uo puedo 
irasnochadzres.—Las doce y  media y  sereno.

P R IC E .—A las 9.—12 * faxhíonable soirée.— 
Program a especial de ejercicios ecu estres, 
gim násticos, cómicos y  acrobáticos, tomando 

, l a r t e  M, L eo , la  troupe Stebbinga y los 
i pales artistas de la  co m p añ ía .-E n trad » gene-
, ral, 60 céntimos,

Imp. de L a P bbuciidad. Velecauela, 6 .

Ayuntamiento de Madrid
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ESPAÑA ENTERA
D E B E  A P R E N D E B  L A S

GríNDES REDAJAS
QU» 8B UABCN SN LOS ALUACBNB8 D2

Í ! . A i s a  DE CUBA
M O H E R A  1 8 . E S O L I-M  A  LA IIE L A  A Ü Ü A W

y  e n c o n tr a r á n  u s te d e s , á  p r e c io s  q u e  n o  e x is te n  ta n  b a r a to s  e n  n in g u n a  
p a r t e ,  g é n e r o s  p r e c io s o s  p a r a  p r im a v e r a  y  v e r a n o ,  e n  c a n tid a d e s  e n o rm e s , 
c u y o  v a lo r  a s c ie n d e  á  1 0  M IL L O N E S , p a r a  p o d e r c o m p e t ir  c o n  lo s  a lm a c e -  

I n e s  d e  P a r í s .  > r  t- y

I R E M E S A S  A P R O V I N C I A S .— P ídanse m u estras y  catálogos á D . Eduardo 
G arc ía  In a z a j, que las  m anda gratis  á  correo  vu elto .

¡Fijarse, señoras!
Telas i¡B seda Hsta- 

Íd a í, brochadas y ada- 
¡jnascadas para trajes 
I  elegantes.

30 p ese ta s  corte.
li^or 50 p ese ta s  
Inn  elegaote t r a j e  d e  bu  
Irali de se<ia, Je  dibiijoB 
ly  colores de mn edad.
lU ii elegan te  
[vestido de lanas ¡isas, 
jlaníi» t'BiB» áiealce, co 
|]orc.s de gran novedad 

p o r  8 pe.setos cor/e
ll'tAtííis y  ma7{ttle(a: 
[d e  ottonisn de seda 
[bordadas con pnsama 
Eneríaa y adornadas de 
[encaje.

p o r  15 p esetas
tG ro  negro  
ly  de colores liiioe, ele 
[gantes, á  2,SO pesetas
IP o r  liQ p esetas  
¡u n  corte de vestido cli 
llanas preciosas inglesa 
acón listas de seda, cna 
jdroa escoceBes, lunares 

^ y  ninchoB diliujos de Íii 
. .  dltíu,a creación en l'a  
I r ía .

j P o r  6' p esetas  
'  diaiiuetaa do primavera 

para seriora'- y sefioritas 
; negro marino y nutria

ji P o r  15 p eseta s  
r tin Corte de vestido df 

cachemira y armure ne 
gro: llamos 8 m«tro9(10 

i varas doble ancho.

^ P o r 20 p es e ta s  
I preciosos siirul>reros de 
'p a ja  y encaje, adorna 
: dos coa e eganoia.

j ' ¿ P o r  5 p esetas
(̂ •J una chaqueta de jersey.
• “ "'lae  fina, colores míe 

« y de lorias las ta

P o r  30 p ese ta s  
un precioso traje medio 
hecho, con bordados en 
lu misma tela y con fi- 
¡uriñes iluminados.

P o r  6 p es e ta s  
un corte de vestido de 
percales franceses de la 
AIsacia, dibujos predo- 
ROí, y riamos 13 metros 
(16 vaias).

P o r  40 p ese ta s  
pardesúB hechos á la 
medida de telas ingle­
sas V fonadOB en seda.
Por 5  pesetas  
ceuu.sa8 de madapolán 
francés con vistos de 
puro hilo.

Por 20 p esetas  
una bonita falda para 
vestir de telas de color 
elegantes y negtas.
Por 10 p esetas  
uua bata elegante ríe 
percal francés pura se 
ñora.
P or 4 p eseta s  
uii mulinée de percal 
francés, corte cefiidc 
muy oiegante.
P o r  20 p ese ta s  
un traje de satén imita­
ción á surah de seda, 
con dibujos ideales.
P or 2 p ese ta s  
un sobre t»rsé de hik 
Kscocis, crema, rosa y 
azul pádUo.

P o r lU pesetas  
capotas elegantes y di- 
novedad para sefioras y 
señoritas
P o r  12 iiesetas  
un traje de lelas de Vi 
c-hy de bonitos dibujos: 
domos 13 ms. (16 va 
rasl.

Car&llercs. at.nciór
P o r  35 p ese ta s  
trajes hecbos é ia medi­
da; cortadores de pri­
mer orden.

P o r  9 p esetas  
mi corte de 3 metros 
tle lanillas elegantes i>a- 
ra traje coiupíeto de ca­
ballero.

f’or 6 peseta»  
americanas de alpaca 
negras y de colores gri 
ses para hombres.
P o r  un a peseta  
elegantes corbatas de 
nudo ó de pla.strón, de 
ricas sedas inglesas.
P o r  6 p es e ta s  
una precioso capota pa­
ra niilosyiiií; as.

P o r  2 p es e ia s  
un juegode visillos blan­
cos y con colores.

BODEGÍ OE CHIRCHGn
— V 1*1 que cau san  ad m iración ,— el m atar toros F rascu elo
á f L r r a  ric C h in c h ó n .-F r a s c u e lo  y a  se re tira— porque de oro  se l l e n ó , -
a e u a r d l o l  re c ib ió .— Se queda solo en el m undo— el
posible  He en i*̂ ' pofqu c el OTO n o  cn co n tró ,— n i es
m andar al n w ad m iració n ,— m ientras que A lem ania pueda—
a u e  esm  i l / “ "  aguardiente de t r a p o s ,- d e  m aiz ó to r n a s o l ,-d ic e n
nom bre d -P r iH Á n  y  dos— q u e  E spaña ponga un g o b ie r n o -c o n  el
en ton ce? heK ’• lo s tratados— que un mal G ob iern o  nos d ió ,— y
los rav ocrfe iY ^ i”  e l aguardiente español,— tan pu ro y  tan b arato— com o
V apnardie í  ^fP^íioJes— y o  os invito á com p rar,— todo el vino
alcohol alemán*” *̂^  ̂ B od ega C h in ch ó n — que n o  bay

4 - I S A B E L  l a  C V T O L I C A  4
E  mejor vino de mesa y el mejor aguardiente del mundo, la ciencia lo 

ha dicho y yo lo decía hace años.

P o r  5 p eseta s  
uua buena colclia de pa , 
qué blanco para cam -' 
camera.
P or  4 p eseta s  
un corte de colchen de 
buen cutí, de dibujos 
muv bonitos.

P o r  3 p eseta s  
una sábana hecha eon I 
jaretón de una sola] 
pieza, para coma carne-! 
rn.

Í O E B T E d e l a s  H E i P I S
CURACION PRONTA Y RADICAL

P or  8 p esetas  
un faldón de cristianar, 
adornado con puntillas 

entreiloses.

P or 8 pesetas  
una pieza de uiadapo- 
iám para camis s con I 

'fó  metros (24 varas).

P o r  5 p ese ta s  
medias largas de seda 
en preciosos bordados 
á mano.

l ’or 10  p es e ta s  
trajea nisrineros en for 
mas nuevasy elegante.'! 
para niños de todas 
eiladea.

P o r  & p esetas  
predoBcsantucarysom- 
irillsR de seda in  dibu- 

bujos fantasía y jmños 
■aprichosoy.

P o r  ó  pe.setas 
media docena toallas 
grandes con inicial bor­
dada.

? > r

r i

¿•i

PRUEBEN los incrédulos ó loe daeeeperados] 
por la ineficacia de infinidad de es-í 
peclficos m entira, y se  convence-K*^ 
rán  de que cu ra de verdad la

l i

m ) m

u i

r r

j U U í J

t

P o r  5 p ese ta s
una mantelería con un
mantel y 12  servilletas-

P o r  3 p es e ta s  ■
uu buen tapete para 
mesa del tamaño de 
a 14. '

P o r  3 p « e fü s  
ficliúa Y pecheros, bor- 
caailos todo en jiasama- 
nerias.

Por 6‘ p esetas  
media docena pañuelos 
de puro hilo con jaretón 
perfumados

P o r  2'bO peséfos ]
tres camisetas interio-; 
res para señoras y ca - ' 
baUeros: son de clase ■ 
finísima. i

F o r  4  p es e ta s  ;
media docena m edias' 
largas de bonitos colores ¡ 
listados.

F o r  2  p esetas  
media docena de calce, i 
tiñes crudos para ca­
ballero.

P o r  5 p ese ta s P o r  3 p ese ta s
un juego de eortinones.tres pares de calzón- 
.mitacíón á encaje,par» cilios de punto paral 
salas y gabinetes. (hombre.

E s  im posible h acer co m p re n d e re n  este an u n cio  io s m odelos tan ricos que 
acabam os de re c ib ir  en  v isitas, redingotes, blusa?, m anteletas, chaquetas, v estid o s; 
y som breros, siendo p reciso  que las señoras se tom en Ín teres por visitar estos A l ­
m acenes. m ontados exactam ente com o los de P arís .

ccmprohadoB por infinidad de certificados, machos de] 
p ita  a”  desahneiade á los pacientes y después los han curado con j
eeta POMADA, la que produce la absorción, á  la vez que destruye y aniquila el pará-f
sito que origiuó la enferm edad. v .; 't
malfrto® «  pesetas eu Madrid. Se envía á provincias, certificado, i  quiens

_ mande 8  pesetas en libranza y e o  céntimos en eeiics, y se vendo en laa m ejores far-si tn&ci&6< 9

; :  U nico d cp o sila rio . « .  M E L tllO E  C A R flA , fa p e lla n e s , i ,  l i a d r i d i

L A  M AR G A R ITA  E N  LO E C H E S
la íih c r p é ü c a , a iH ifscro ín lo sa  a o tis iü llü c»  y reco o sliln y cD tfe

*•  )4 ío jc»  agua que prodnce lo» salartaolps rasuHado» <«aa todo* eonoces, unM m  ano m iera] r  
» e s ^ t c  uuraat* Ireinta y Ptm aflos así Jo demQwran.

I »  »'nitM(iir la botarla do !»•, n c u -e a u -lt*  « a  la d# otra agua qne bi ha irritado, parí, que el ü*- 
ooafaaoA tm

Sa oo g ;p ^ n d a  L a  S a s ^ a r i t a  con toda» la» cioaUarM, 6 quo prat«D-íeo nroleoir ignaloo y aus. 
rebultado», fué doolaxada la priman «a la Hrpodsios laternaeíonai da N'oa. obtar.iaado Ía wzv 

■«Mc dtatliuíóc, ó M  o]

ÚNICO SEAN EIPLOMA DE HONOR
•1 análisia pw Mr. E ardy , químico ponente de k  ioademla de Madirir.a d« Parí», fuá deeJ». 
agua la mejor de sn eras», y del miandoeo practicado durante aein mesea por e! reputad* 

' Dr. D. Manuel 8áen* D íei, tendiendo á io» copíosra manantial-», qne nueva» obras han hecha 
■w m ía abundante*, reauita qae I . A  I S A B t t A R i T A  © JB  L O K O H .G S  sa entre toda» laa oono- 
< W  y que so anuncian al publico la más rica en «nlfato »ódt«) y  magneerco, qae »on lo» m is jx^eroeoe 
curfantee, y la única que nontaaga carbonato farmao j  magnéiico, agenta» acf'ídn*!»» de gran valo» 
vjjaereoonatítoywita». Uíenen la» aguas de £j,A. M :^ H O ■ A E tIT A  doble «mtidsd de ga» er.rbónle* 
^  a t  qne pretenden ser ramusne. y o» tai ia propc 'dOB y ootabinadón ea  que m hallan todo» n r  
t-ap w eate», qne ia» oonstituy*!. en nn e«í.^aieo ir».,, jjulssaWe paro la» •aíw(cedade» horpéticaa, 

y d« U mfttrU .  ídSlíí ÍQTdterv.la^, bftflc, cbióuj.^ío, m w w te'is , Uig/a, toMf rebeld^i» y  
erpreaa la etiqueta de las Hotelia», que m  erpendin <m toda» 1m farcoacta» y drogueriaa, *  

«  *  depósito central, J a r d i s M  , 1 5  • '  ,  t le r e c i í f» ,  don da se das datoe » expUcadonea.
8*  al Ultuso afio se han Tendida
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MAQUINAS SINGEB FÁ í .< O^- ■! ^  ■; ;•Sá W rt U é *?

LÁS QUE HAN OBTENIDO LOS PRIMEROS PREMIOS EN TUDAS LAS EXFüSÍCIUAlS UNIVERSALES.
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^ GKAS S IS T R E K l í  ECOMu MICA

I ara  caballero, á 15, 20. 25, 30, 35, 40. 45, 50, 66, CD 
65, <0, ib , 80, 85, 90, 95 y 100 pesetas.—Americanae á 7. 6 , 9 t  
10 ^  PanialoLes k  4, 5, 6, 7, 8, 5 y 10--C halecos á 2, 3 y 4.

Procedente de nn saldo, hemos recibido u r  ^ran enrtido en 
géneros para la confección de tra jea  á la media», dende 2f  
pesetas en adelante.

Toda persf na que necesite hacerse ropa puede visitar nues­
tra  Casa y estar persuadida que al paso que lleva buen corte  
y esm erada confección, la encontrará un 50 por 100 m is  b a ra ­
ta qne lo qne se vende al dia,

Antes de v isitar otras sastrerías ó bazares, v isiten n u estr»  
casa y verán  cuan verdadero es nuestro anuncio.

IKo r o n f o n d l r  l a  e a s a
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F r e n t e  d  ia  T ra v es ía  d e  M arian a  
NOTA. Gran surtido en am ericsnas de alpaca y  dem ác 

artículos para ia  próxim a estación.

«

Ayuntamiento de Madrid




